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Resumo: Os agricultores do Sul do Brasil cultivam uma grande diversidade de variedades 
crioulas de abóboras (Cucurbita moschata, C. maxima, C. pepo, C. ficifolia e C. argyrosperma). Os 
frutos de Cucurbita maxima são uma rica fonte de nutrientes importantes para a saúde humana, dentre 
os quais se destacam os carotenoides. O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de carotenoides totais 
em acessos de Cucurbita maxima do Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Cucurbitáceas da 
Embrapa Clima Temperado. Foram analisados nove acessos de variedades crioulas procedentes do Sul 
do Brasil. Para a determinação do teor de carotenoides totais foi utilizado o método de Talcott e 
Howard com modificações. Os resultados foram calculados através de uma curva padrão de β-caroteno 
e expressos em µg de β-caroteno por gramas de amostra fresca. As médias obtidas para cada uma das 
determinações foram comparadas entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. O acesso com 
maior valor médio de carotenoides totais apresentou 221,92 µg/g, enquanto que o menor valor de 
carotenoides totais encontrado foi de 22,64 µg/g. O BAG da Embrapa Clima Temperado conserva 
acessos de C. maxima com variabilidade genética para teores de carotenoides totais na polpa de frutos 
maduros. 
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Introdução 
As cinco espécies domesticadas de abóboras (Cucurbita argyrosperma, Cucurbita ficifolia, 
Cucurbita maxima, Cucurbita moschata e Cucurbita pepo) são cultivadas, no Brasil, na forma de 
variedades crioulas, as quais são conhecidas por uma grande diversidade de nomes populares 
(PRIORI, 2011). A Região Sul do Brasil apresenta uma grande diversidade destas variedades crioulas, 
cultivadas em pequenas propriedades.  
  
  
 
Cucurbita maxima compreende variedades de abóboras amplamente cultivadas para as mais 
diversas finalidades, principalmente na alimentação humana. As mesmas são muito comuns tanto em 
pequenas propriedades de subsistência quanto em cultivos comerciais em todo o país. Os frutos 
apresentam grande variabilidade genética para diversas características. Do ponto de vista nutricional, 
esta espécie pode ser vista como uma fonte rica em nutrientes essenciais à saúde humana, dentre os 
quais se destacam os carotenóides. De acordo com Smidt e Burke (2004), os carotenoides são 
importantes na dieta e na saúde humana, funcionando principalmente como precursores da vitamina A 
(α-caroteno e β-caroteno) e como antioxidantes, (licopeno e xantofila). Além disso, existem fortes 
evidências de que os carotenóides são precursores de compostos aromáticos que intensificam a 
qualidade organoléptica dos frutos onde eles se acumulam (LEWINSOHN et al., 2005). Os 
carotenoides atuam na prevenção de vários problemas de saúde associados a processos de oxidação 
que podem obstruir artérias, transformar células saudáveis em cancerosas, afetar o sistema nervoso e 
causar o envelhecimento precoce (CARVALHO et al., 2006). 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o teor de carotenoides totais em acessos de Cucurbita 
maxima do BAG de Cucurbitáceas da Embrapa Clima Temperado. 
 
Material e Métodos 
Foram analisados nove acessos de Cucurbita maxima do BAG da Embrapa Clima Temperado 
(Tabela 1). Todos os acessos avaliados são variedades crioulas procedentes do Sul do Brasil, cujas 
sementes foram doadas pelos agricultores para o banco de germoplasma. A semeadura foi realizada em 
sacos de poliestireno preto. Em novembro de 2011, quando as plantas atingiram 10 cm, foram 
transplantas para o campo experimental. Os frutos maduros foram colhidos entre fevereiro e abril de 
2012. A polpa de 10 frutos de cada acesso foi picada manualmente e homogeneizada. Foram 
analisadas quatro amostras de 2,5g da polpa de cada acesso. 
Para a determinação do teor de carotenoides totais foi utilizado o método de Talcott e Howard 
(1999) com modificações. Para a extração dos carotenoides cada uma das quatro amostras de cada 
acesso foi homogeneizada em ultra-turrax com 15 mL de solução de acetona e metanol. O preparo do 
solvente consistiu na mistura de etanol 95% com acetona 99,0% na proporção de 1:1 e 200 g de BHT. 
Para obtenção do extrato, as amostras foram filtradas e lavadas sucessivamente até total extração dos 
compostos com o mesmo solvente. Após, foi adicionado 50 mL de hexano no extrato (filtrado), 
seguido de agitação e descanso por 30 minutos para permitir a separação dos carotenoides. A leitura 
  
  
 
foi feita com o extrato contendo os carotenoides presentes na fase contendo o hexano. A absorbância 
das amostras foi lida a 470nm. Os resultados foram calculados através de uma curva padrão de β-
caroteno e expressos em µg do equivalente de β-caroteno por grama de amostra seca. As médias 
obtidas para cada acesso (considerando as quatro repetições) foram comparadas pelo teste de Duncan a 
5% de probabilidade pelo programa estatístico Winstat. 
 
Resultados e Discussão 
         Os acessos avaliados evidenciaram grande variabilidade genética para teores de carotenoides 
totais (Tabela 1).  
Tabela 1 - Acessos de Cucurbita maxima do Banco Ativo de Germoplasma de Cucurbitáceas da Embrapa Clima 
Temperado avaliados quanto ao teor de carotenóides totais (valores médios de quatro repetições das análises 
mais ou menos desvio padrão expressos em µg do equivalente de β-caroteno/g de peso fresco). 
Acessos Nome popular Procedência  Carotenoides totais* Desvio padrão 
C92 abóbora de casca branca Ipê, RS 221,92 a* 21,43 
C282 abóbora Pelotas, RS 211,63 a 14,64 
C347 moranga de estouro David Canabarro, RS 206,55 a 20,45 
C8 moranga Renascença, PR 174,87 b 7,87 
C79 abóbora mesclada Farroupilha, RS 124,95 c 5,64 
C288 abóbora Pelotas, RS 117,95 c 6,82 
C269 abóbora Piratini, RS 111,17 c 4,53 
C273 abóbora de casca laranja Marcelino Ramos, RS 76,70 d 12,82 
C253 abóbora gigante Não-Me-Toque, RS 22,64 e 1,25 
*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade.  
  
 Os acessos que apresentaram maiores valores de carotenoides totais foram C92, C282 e C347, 
o que já era esperado devido à cor alaranjada escura da polpa dos frutos. Estes acessos não diferiram 
entre si, na comparação de médias, pois obtiveram valores semelhantes de carotenoides totais. Altos 
valores de carotenoides em C. maxima também foram encontrados por Ramos et al. (2009), ao 
avaliarem 43 frutos de abóbora de uma população base resultante do intercruzamento entre variedades 
crioulas do Nordeste brasileiro; os teores encontrados variaram de 100,5 a 356,4 µg do equivalente β-
caroteno/g de peso fresco, com média de 253,9 µg do equivalente β-caroteno/g de peso fresco. 
   
Figura 1 - Polpa dos acessos analisados: a. C92, com elevado teor de carotenoides totais; b. C273, com teor intermediário 
a b c 
  
  
 
de carotenoides totais; c. C253, com baixo teor de carotenoides totais. Fotos: Daniela Priori. 
 
 O acesso C253 apresentou o menor valor de carotenoides totais, equivalente a apenas 10% do 
valor obtido nos acessos C92, C282 e C347. O baixo teor de carotenoides totais encontrado em C253 
também já era esperado, devido à coloração laranja pálido da polpa (figura1).  
 
Conclusões 
Os acessos de variedades crioulas de C. maxima do BAG de Cucurbitáceas da Embrapa Clima 
Temperado têm variabilidade genética para teores de carotenoides totais na polpa dos frutos maduros. 
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